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			Apresentação


			Sinto-me honrado pela solicitação do ilustre pastor Emanoel Ferreira no sentido de escrever algumas palavras, à guisa de apresentação, a fim de serem inseridas neste livro de sua autoria com o título: Tesouros em vasos de barro.


			Como se trata de sua primeira obra escrita, que muito vai ajudar aos amantes da leitura evangélica, e sendo uma obra realmente atualizada e profundamente carente em nossa bibliografia pentecostal, tornando-se, por conseguinte, muitíssima oportuna.


			Sendo escrito de uma forma lógica e até didática, nos leva a afirmar que esta obra preencherá um vácuo altamente existente no que tange a livros desta profundidade bíblica. 


			Que o Senhor Jesus continue abençoando o pastor Emanoel Ferreira, um homem de Deus de verdade. Durante anos, no exercício incansável do ministério como missionário, dirigente de várias igrejas, dedicado no ensino e com um chamado para escrever obras como esta, para edificação de todos. É membro da Igreja Evangélica Assembleia de Deus Missão em Araucária-PR (IEADAR), coordenador do departamento de ensino do nosso campo, dirigente de uma de nossas maiores congregações no bairro Beira Rio, é o primeiro secretário jurídico de nossa Igreja. Homem de Deus, tem uma família exemplar de bom testemunho, que seja o primeiro de muitos exemplares escritos nesta carreira que ora se inicia como um escritor teológico de nossa Igreja.


			Glorificamos, pois, a Deus pela vida do estimado pastor Emanoel e por este valiosíssimo trabalho que, por sua instrumentalidade, chega às nossas mãos.


			Carlos Soares


			Pastor Presidente da IEADAR-PR.


		




		

			Prefácio


			Com muita alegria e satisfação do mais profundo da minha alma, quero apresentar este livro. Sendo este, Tesouros em vasos de barro. Esse título nasceu na observância da expressão bíblica do versículo apresentado pelo apóstolo Paulo na sua segunda carta aos Coríntios: “Temos, porém, esse tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós” (BÍBLIA, 2º Coríntios 4, 7). Vemos o quão grande é nosso Deus, mas o que mais nos fascina é que Ele compartilha algo de sua grandeza e excelência conosco, vasos frágeis, cheios de defeitos e pecadores.


			O propósito deste livro é descrever alguns personagens bíblicos, embora alguns deles em seu passado tenham carregado marcas de deslizes e rachaduras na moral, na vida espiritual ou familiar. Entretanto, com o toque misericordioso de Deus, levou tais homens a serem restaurados e totalmente modificados para servir o Senhor de toda a terra.


			Vemos que, no que tange a Deus usar os homens como vasos, não há espaço para alguém se vangloriar e dizer que somente Deus usa homens, e assim exclui as mulheres. Muito pelo contrário, Deus usa seus vasos, inclusive mulheres, como veremos na vida de Sifrá e Puá, as parteiras que salvaram os meninos Hebreus no Egito. Da mesma forma, um novato como Davi em suas primeiras palavras e experiência diante do furioso Golias. Bem como esse mesmo Davi, temeroso com seus adversários, que o querem destruir. Outro personagem, o Profeta Isaías, é usado como mensageiro de Deus, e de forma semelhante, enxergamos Daniel, em terra estrangeira, confessando os pecados do povo e se humilhando ao Deus de Judá.


			É importante salientar que no livro veremos o conteúdo divino, sua palavra, lágrimas, cânticos, o culto verdadeiro do povo de Deus. Também nossa vida diária, relacionamento e comportamento diante da sociedade, conselhos aos jovens e mais idosos, aos obreiros e a necessidade de se clamar a Deus em tempo de grandes tragédias como a morte e desespero.


			Enfim, por trás de cada texto, há também uma experiência pessoal, desde a infância, tempo este que pude crescer em lar cristão, desenvolver o mistério dado por Cristo desde a adolescência, experiências vividas no campo missionário, e algumas mensagens que marcaram profundamente meu ministério. Espero poder contribuir de alguma forma à querida igreja do Senhor na terra, e acima de tudo, o nome mais sublime de todos seja crido, vivido e reverenciado em qualquer tempo e espaço: a Ele, Nosso Senhor Jesus Cristo! Amém!


			Pastor Emanoel Ferreira


		




		

			Tesouros em vasos de barro


			“Temos, porém, esse tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós”


			(Bíblia, 2 Coríntios 4, 7)


			O apóstolo Paulo não hesita em afirmar aos irmãos em sua carta daquilo que ele possui. Diante da expressão “temos”, declara sua certeza de que realmente possui. O que levou Paulo a usar esse verbo possessivo? Aos Coríntios, diversas vezes o apóstolo teve que defender seu ministério contra os infiltrados dentro da igreja (Bíblia, 2 Coríntios 10, 12), com isso, ele não só declara, mas escreve do que realmente tem da parte de Deus e, consequentemente, pode de maneira livre e tranquila falar abertamente de sua experiência, contato e vida diária com Deus no exercício do Santo ministério.


			Por certo, a experiência mística foi seu encontro com Jesus no caminho de Damasco (Bíblia, Atos 9). Ocasião esta que, com autorização dos líderes religiosos judaizantes, para perseguir os cristãos, sua vida foi mudada radicalmente ao encontrar o Senhor da igreja, Jesus. Agora, Paulo tem a certeza de que não somente a um grupo isolado, uma nação, mas a todos os que creem em Jesus e em seu nome podem recebê-lo gratuitamente como presente de Deus, uma oferta divina ao pecador e conciliá-lo a Deus (Bíblia, 2 Coríntios 5, 19) novamente na pessoa bendita do Senhor Jesus Cristo, o tesouro divino.


			O que fascina é a linguagem usada pelo autor Bíblico para apresentar o conteúdo do evangelho, “tesouro”. Diante do exposto, percebemos que a mensagem celestial não possui nada dessa terra e sim do céu, pois é de lá que veio o Filho de Deus, cheio de graça e de verdade (Bíblia, João 1, 14; 3, 17). O maior tesouro não se encontra em bancos com sete chaves e senhas secretas, mas aqui revelado à humanidade na vida e obra de Jesus.


			Para o apóstolo dos gentios (Bíblia, Romanos 11, 13), esse tesouro representa o que realmente ele não possuía anteriormente. Certo momento, declarou que todo seu conhecimento era estrume (Bíblia, Filipenses 3, 8), é lógico que estava contrastando com o tesouro divino e não com as cátedras filosóficas e sua cultura hebraica em seu tempo. Entretanto, para o apóstolo, os tesouros representam o evangelho de Cristo, o poder do Espírito Santo atuando na vida do grande missionário. Certamente, também na vida da igreja daqueles dias e também hoje. O bem mais precioso que possuímos realmente é e será sempre a presença de Deus, pois Deus habita em nós (Bíblia, 1 Coríntios 3, 16-17, 6, 19), mas também na igreja ao se reunir não só para contemplar e sim receber, possuir a preciosidade divina. Isso deve pesar e contrastar na vida da igreja.


			Os contrastes são visíveis na apresentação e descrição do versículo Bíblico. A primeira grande diferença é entre Deus e os homens. É impossível colocar Deus na balança. Pois não há balança para pesar Deus, tampouco, calcular sua dimensão. Diante da imensidade de Deus, o tempo e o espaço são obras de sua criação, e não o podem prender tanto um como outro. A esse tema, Augustus Hopkins Strong comenta (2020, p. 489): “Na imensidade, significa que a natureza de Deus, não tem extensão e tampouco está sujeita a qualquer limitação de espaço; pois contém em si a causa do espaço”. Pois estes (espaço e tempo) foram criados para o homem estar a peregrinar na ocorrência de sua contabilização e exatidão fixa, pré-estabelecidas e ordenadas pelas leis que regem e organizam o sistema, ora físico, ou mesmo aquele que invisível, porém existente (metafísico). “Essas leis são em relação a nós e não a Deus, pois, Ele não está preso e muito menos sujeitas a elas”. (Strong, p. 490) Diferentemente, o homem é um ser finito e mortal, cabe sempre lembrar que somos pó, seres criados, e basta somente uma fagulha de alteração no coração que a vida se coloca em xeque.


			Entretanto, não é possível, em relação ao homem, tentar escapar e ir além do que está previsto nas suas limitações em relação à vida, mesmo que alguém possua toda a fortuna do mundo, isso não o isenta de ter sofrimentos. Pelo contrário, este, em muitas vezes, acaba a não conseguir a cura de uma enfermidade ou salvar alguém próximo, mesmo com muito dinheiro e bons hospitais, pois a fortuna e bom empreendimento nunca serão tudo para o homem e principalmente em sua dificuldade em relação à saúde. Isso é um pequeno exemplo diante de muitos existentes e quase que corriqueiros na humanidade, e quase que imperceptível pelo homem que não descansa para observar e se render ao Criador.


			Em segundo lugar, o que contrasta é o tesouro e o barro. Qual em termos de valor é mais precioso? Torna-se redundante afirmar que é o ouro. Inverter a ordem é ferir a razão e lógica, pois o barro se encontra quase que em todos os lugares. Porém, os tesouros não são assim, para encontrá-los é necessário, em muitos casos, cavar e usar ferramentas com tecnologia avançada. Em terceiro lugar, vemos o oposto entre o poder de Deus e nosso ego.


			Esse poder é prometido aos seus na pessoa do Espírito Santo, como revestimento para uma vida plena, e controlado pelo Espírito Santo de Deus (cf. Bíblia, Atos 1, 8). O que nos faz refletir que Deus em sua majestade nos concede algo seu, seu poder em nós. Diferente do poder de Deus está a fraqueza do homem, seu ego e tolices, completamente frágeis e necessitado de santificação e purificação diária. Portanto, a esse respeito, implica a santificação progressiva. O escritor aos Hebreus em sua epístola orienta aos judeus convertidos: “Segui a paz e a santificação sem a qual ninguém verá ao Senhor” (Bíblia, Hebreus 12, 14). No tocante ao poder de Deus, somos realmente necessitados, pois até a glória do homem passa, murcha, varia e cessa. Contudo, a de Deus é eterna.


			Ao referir a Deus, Paulo demonstra, em outro contraste encontrado no versículo, a Excelência contra nossa insuficiência. Por certo, o apóstolo tinha em mente demonstrar aquela igreja que tudo que provém de Deus é perfeito. Ao contrário de nós, que somos imperfeitos e insuficientes, pois o próprio Jesus afirmou: “Sem mim nada podeis fazer” (Bíblia, João 15, 5). E que a igreja fosse plenamente dependente de Deus e seu poder, e jamais confiassem em sua sabedoria e força. Outro contraste é mais uma do tesouro, agora em oposição à pobreza, esta, por sua vez, a nossa. Somos pobres comparado às muitas riquezas de Deus. Podemos pensar e fomentar qualquer personagem que se ostente, pois bem, esse diante de Deus é pobre. Cabe lembrar a igreja de Laodiceia, uma igreja rica materialmente, porém pobre espiritualmente (BÍBLIA, Apocalipse 3, 17). Pedro e João compreendiam que a riqueza celestial e bem precioso era o poder de Jesus.


			“E Pedro e João subiam juntos ao templo à hora da oração, a nona.


			E era trazido um homem que desde o ventre de sua mãe era coxo, o qual todos os dias punham à porta do templo, chamada Formosa, para pedir esmola aos que entravam.


			O qual, vendo a Pedro e a João que iam entrando no templo, pediu que lhe dessem uma esmola.


			E Pedro, com João, fitando os olhos nele, disse: Olha para nós.


			E olhou para eles, esperando receber deles alguma coisa.


			E disse Pedro: Não tenho prata nem ouro; mas o que tenho isso te dou. Em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levanta-te e anda.


			


			E, tomando-o pela mão direita, o levantou, e logo os seus pés e artelhos se firmaram”


			(Bíblia, Atos 3, 1-7).


			Este é um testemunho registrado por Lucas, e destaca o que realmente os apóstolos tinham e podiam oferecer. Só podemos dar o que temos. A riqueza da igreja é Cristo atuando por meio de seu Espírito Santo em nós. Finalmente, devemos contrastar a vida do apóstolo Paulo com a igreja. Embora, todos tenhamos uma chamada geral para o trabalho santo, contudo a exemplo de Paulo, há uma chamada específica, o qual se destaca entre a igreja para servir a igreja. Mas também há um “porém” entre a igreja e o mundo, ou seja, aos descrentes. Nossa vida deve ser iluminada pelo brilho e poder doados, entregues à igreja para manifestar as boas obras ao mundo, que vive cegado pelo deus deste século (Bíblia, 2 Coríntios 4, 4).


			A metáfora usada no texto tem como propósito fazer com que a igreja compreenda perfeitamente a sua posição, e que a glória nunca será de homem algum, mesmo que seja um apóstolo. Tudo o que esse valente foi na fé, na obra missionária, porém, em nenhum lugar se vangloriou de suas conquistas para Deus ao conquistar almas para o reino celestial. Mas por que vaso de barro? Não poderia estar esses tesouros em vasos de alabastros, de ouro, bronze? Esse é o grande paradoxo da não compreensão de muitos, essa escolha se justifica na seguinte exemplificação.


			O que nos cativa é que Deus poderia enviar os anjos para dar a conhecer a gloriosa doutrina do evangelho. Estariam presentes em muitos lugares à velocidade da luz; da mesma forma, escolher os mais admirados homens da terra, ir à Grécia e preferir os mais brilhantes filósofos, seja na prédica, matemática ou política. Todos saíram-se perfeitamente em anunciar o logos de Deus. Semelhante modo, passar nas melhores universidades ou escolas da época, como a de Hilel e Shamai, poderia ter escolhido Gamaliel em vez de Paulo, ter ido ao sinédrio e escolhido os 72 componentes em vez dos doze discípulos, ter passado na casa dos Césares, Herodes, Pilatos, Sumo Sacerdote, no templo. Entretanto, preferiu passar na praia à beira do mar da Galileia e vocacionar seus primeiros discípulos. (Bíblia, Marcos 1, 16-20)


			Nesse cenário, escolheu homens frágeis e quão frágeis eram. Sim! Vasos vazios a fim de enchê-los, fracos a fim de fortalecê-los, pobres para enriquecê-los com sua graça, pequenos para exaltá-los e serem gigantes na fé. Contudo, nosso Mestre preferiu passar nos lugares desprezíveis e inóspitos, comer com pecadores (Bíblia, Mateus 9, 11, Marcos 2, 15-17), libertar os presos pelo diabo, para que estes fossem vasos cheios de sua maravilhosa graça. Concluímos que a excelência é seu ser em nós, o habitar de sua palavra em nós e a suficiência e excelência dele e não a nossa para que ele seja conhecido e aceito por intermédio de seus escolhidos em qualquer tempo e lugar.


			Temos uma finalidade, um propósito para alcançar e cumprir como missão nobre dada por Deus. Ao lembrar da parábola dos talentos, vemos que um recebeu somente uma quantia, ou seja, um talento, contudo, ele temeu a seu Senhor e na sua ausência não granjeou mais como os demais, e, escondeu na terra, uma peça equivalente a trinta e cinco quilos de metal precioso (cf. Bíblia, Mateus 25, 14-24). Deus nos confiou algo. Seu evangelho, seu Espírito Santo em nós e sua palavra. Não podemos nos esconder ou negligenciar em atrair mais e mais pessoas a Jesus. Todo conhecimento acerca da palavra não serve só para acumular e achar que o simples reter é o mais importante. Devemos, agora, anunciar aquilo que gratuitamente foi recebido, e pregar enquanto é tempo. Devemos sair, ir a todo o mundo e entregar a outros que também necessitam de Jesus Cristo.


			A excelência eterna, o evangelho é chamado na Bíblia de “evangelho eterno” (Bíblia, Apocalipse 14, 6). Este evangelho, ou o conteúdo do evangelho, é a mensagem de Cristo relatada nos quatro evangelhos, Mateus, Marcos, Lucas e João. O próprio João descreve Jesus nas seguintes palavras no início do seu livro.


			“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.


			Ele estava no princípio com Deus.


			Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez”


			(Bíblia, João 1, 1-3).


			É muito importante ressaltar que João apresenta Jesus como a palavra, o Verbo que encarnou, pois, Ele já existe, não foi criado, mas Deus filho enviado do Pai para que todos possam recebê-lo indistintamente de classe ou raça. A palavra entre nós e em nós foi manifestada essa excelência. Destarte, já a Abraão o proto-evangelho havia sido anunciado, mesmo ele não compreendendo esse mistério que ficou oculto pelo véu do Antigo Testamento. Contudo, agora é revelado na pessoa bendita de Jesus, a fim de iluminar os cegos, restaurar os contritos de coração e apregoar o ano aceitável do Senhor. (Bíblia, Lucas 4, 18-19).


			Podemos notar que uma outra característica do Evangelho que ele é manifesto, aquele que é eterno, divino e poderoso, agora está manifesto aos homens, ou seja, está entre nós. Certo Pastor, em uma Escola Bíblica, pronunciou em sua pregação que o Evangelho é uma pessoa (EBO, 2009). Da mesma forma, neste pensamento, o escritor Carl Bangs diz: “[...] a graça não é uma força, mas uma Pessoa” (Olson, p. 212). Ambos estão corretos, pois o maior presente habitou entre nós e armou sua tenda entre os homens (Bíblia, João 1, 14). A sua glória foi manifestada aos homens e é vista por todos nos dias que o Verbo encarnado andou entre os homens.


			O mais gratificante deste tesouro, é por ser doado. Sendo assim, este presente gratuito (Bíblia, Romanos 6, 23) pode ser recebido por todos desde que se abram as portas do coração, mediante a graça preveniente, que capacita o pecador por meio de seu Espírito Santo a crer. Aliás, a única disposição do homem é aceitá-lo ou rejeitá-lo. Como alguém chegou a mencionar, esse presente, sendo aceito ou não, continua sendo um presente (Olson). Portanto, que seja esse maravilhoso presente recebido por todos. Da mesma forma que Zaqueu, ao receber Jesus em sua casa, recebe-o com alegria (Bíblia, Lucas 19, 6). Que maravilha, aquilo que é exclusivo de Deus agora é manifesto e entregue aos homens.


			Paulo tem um desejo de que a excelência seja de Deus. Dessa maneira, o desejo do apóstolo é que seus ouvintes tenham esse cuidado e não atraiam a glória para si, pois todo domínio e exclusividade é somente do Pai. Esse também foi o desejo de Jesus enquanto palmilhou aqui na terra. Seu propósito era agradar ao Pai e apresentá-lo aos homens. Desse modo, é o desejo do Espírito Santo, quando Este atua na vida dos servos de Jesus, fazer com que estes glorifiquem a Deus (Bíblia, 1 Coríntios 1, 31). Semelhantemente, as Escrituras não dão espaço ao homem gabar-se de seus feitos sem a devida retribuição. Ao contrário, aconselham que: “a soberba precede a ruína, e a altivez do espírito precede a queda” (Bíblia, Provérbios 16, 18) Enfim, que seja o nosso desejo, como o de Paulo, para que toda excelência seja de Deus e não a nossa.


			Somos Vasos de Deus. Pertencemos verdadeiramente ao Criador de todas as coisas. O vaso, por mais frágil que seja, é qualificado pela sua essência, sua base e fundamento em Cristo Jesus, e seu poder em nós. Que seja isso a nossa frequente pulsação em nos colocar à disposição de Deus independentemente do lugar. Que seja o nosso reconhecimento para que em tudo seja Cristo glorificado.


		




		

			Ocupados com Deus e sua obra


			“Rogai, pois, ao Senhor da seara, que mande ceifeiros para a sua seara”


			(Bíblia, Mateus 9, 38)


			O texto Bíblico do Evangelista Mateus apresenta, de forma sintetizada, o ministério e a missão gloriosa de Jesus no capítulo 9, 35-38. O evangelista descreve no versículo 36 o modo como o povo se encontrava, exaustos, fatigados e cansados. Jesus, prontamente, não só tem a percepção da realidade vivida por eles, mas reage e comunica logo duas ilustrações em relação às “multidões” que estão perante ele. A primeira é um rebanho de ovelhas que estão muito distantes de seu lugar de segurança, e logo, aponta um enorme agravante, não havia Pastor para elas. A segunda é a grande seara com poucos trabalhadores. É nesse cenário que Cristo nos apresenta uma solução para resolver a falta de obreiros e/ou trabalhadores para atender às multidões sem Pastor: “Rogai, pois, ao Senhor da seara”.
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